PROJETO DE LEI Nº   12 de 2009
Partido dos Direitos Humanos

Dispõe sobre a criação de lares com curta permanência para idosos cujas famílias trabalham.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Autoriza o Poder Público a criar casas para acolher  idosos, com permanência não superior a 13 (treze) horas por dia, oferecendo-lhes cuidados integrais durante o período em que seus familiares responsáveis estejam trabalhando.

Parágrafo único – As casas, mencionadas no “caput” deste artigo, destinam-se a abrigar os idosos com conforto e segurança, enquanto seus familiares estão no trabalho.

Artigo 2º - A criação dos lares com curta permanência para idosos deverão contribuir para elevar o bem-estar e a qualidade de vida do idoso, estimulando sua capacidade de raciocínio por meio de atividade educativas.

§ 1º - Esse lar deverá desenvolver a capacidade manual do idoso por meio de trabalhos artesanais. 

§ 2º - O lar deverá estimular a convivência entre os idosos, como, por exemplo, por meio da dança sênior, com a ajuda de profissionais.

§ 3º - No lar serão realizadas atividades físicas como caminhada, yoga, pilates, natação, entre outros, com acompanhamento de um profissional especializado,.

Artigo 3º -  O lar deverá proporcionar a melhoria das condições de saúde do idoso.

Artigo 4º - Os familiares e os idosos devem assistir a aulas de educação sobre o autocuidado.

Artigo 5º - O acesso a esses lares deve estar disponíveis a todos de que necessitam. 

Parágrafo único – Os lares para idosos devem levar em consideração as questões de gênero social e a situação dos grupos vulneráveis, como as vítimas do isolamento social ou baixa renda.

Artigo 6º - Para garantir a tranquilidade das famílias dos idosos e a qualidade de atendimento, serão promovidos níveis de proteção mais elevados, como: barra de segurança, piso antiderrapante, cadeira de rodas, alimentação controlada por uma nutricionista, uma equipe plantonista de enfermeiro e médico e atividades educativas.

Artigo 7º - O horário de funcionamento deverá ser das 6h (seis horas) às 19h (dezenove horas).

Artigo 8º - Os cuidadores serão responsáveis por:

I -  garantir a segurança dos idosos;

II - acompanhá-los a um órgão de saúde, quando houver necessidade;

III -  auxiliá-los em suas necessidades diárias, quando os idosos estiverem impossibilitados de fazer;

IV - garantir que recebam suas medicações no horário correto;

V - verificar hábitos de higiene e estimular o autocuidado dos idosos.

Artigo 9º - As refeições serão orientadas e estipuladas por uma nutricionista, a qual deverá levar em consideração o cardápio daqueles idosos que possuem alguma doença, como o diabete, a hipertensão, a obesidade, entre outros.

Artigo 10 - No período de descanso, o idoso deverá ter leito e/ou cadeiras apropriadas.

Artigo 11 - Essa instituição deverá estimular a capacidade manual e mental do idoso por meio de trabalhos artesanais, como: fuxico, pintura, confecção de bonecas etc.

Artigo 12 - Os profissionais que irão compor o quadro de empregados desses lares devem ser formados e/ou especializados na área determinada a cada um.

Artigo 13 - A equipe de profissionais da instituição deve conter: terapeuta ocupacional, educador físico, cuidador, nutricionista, enfermeiro, médico e psicólogo; além dos profissionais da área administrativa dessa entidade.

Artigo 14 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias.

Artigo 15 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa

Algumas projeções sugerem que, no ano 2025, o Brasil terá cerca de 34 milhões de habitantes com mais de 60 anos de idade. Em 1991, havia apenas 10 milhões. Esse enorme aumento na população de idosos trará desafios importantes para o sistema de saúde. Embora a maioria da população idosa seja independente e resida na comunidade, uma minoria precisa contar com o apoio da família, pois não pode passar o dia sozinho por ter a idade avançada ou até mesmo acumular problemas sociais e físicos. Diante disso, o Projeto Lar dos Idosos trabalha com instituições residenciais de curta permanência para a terceira idade, avaliada constantemente por profissionais indicados que prestam assistência.

O envelhecimento populacional vem constituindo uma preocupação emergente na agenda de inúmeros governantes. Ouvimos com frequência que o Brasil não é mais um país jovem. Os idosos que representavam apenas 3,2% da população geral de 1900 e 4,7% em 1960, poderão atingir 13,8% no ano de 2025. No período de 1960 a 2025, espera-se que o crescimento da população idosa seja de 917% enquanto que o ritmo de aumento da população total deverá cair para 250%. Hoje, temos aproximadamente 11 milhões de pessoas com mais de 60 anos (idosos) e projeções indicam que seremos o 6º país do mundo em número de idosos no ano de 2020, com aproximadamente 32 milhões de indivíduos.

Sendo este um rápido e violento aumento da população idosa, não haverá tempo suficiente para que o país se capacite para lidar de modo adequado com esta população. São previsíveis as situações relacionadas a preconceito, marginalização social, pobreza, abandono, doenças, incapacidades e baixa qualidade de vida. Ao mesmo tempo, a mulher, a tradicional responsável por cuidar dos idosos da família, estará menos disponível para esse tipo de função, por causa do engajamento no mercado de trabalho. Ademais, a própria família estará cada vez menor em virtude da urbanização e das separações conjugais; assim, sempre menos apta a cuidar de seus idosos. Famílias menores residem em apartamentos pequenos, sem espaço para idosos. E, até aqui, os sistemas formais de suporte não têm sido capazes de substituir a família com eficiência. 

Portanto, cria-se o Projeto Lar dos Idosos que irá trabalhar com instituições residenciais de curta permanência para a terceira idade, avaliada constantemente por profissionais indicados que prestam assistência, para que ela não fique desamparada no período em que seus familiares trabalham, e estes possam realizar o seu ofício tranquilamente.
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